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“Aprenderemos com quem sabe mais, ensinaremos a quem sabe menos e a 

ninguém viraremos as costas” 
Caboclo das Sete Encruzilhadas 



RESUMO 
 

 
O presente trabalho teve como objetivo criar e avaliar um guia de campo com as 

espécies de serpentes com ocorrência no Parque Ambiental Colégio Agrícola de 

Brasília (PACAB). O guia contém dados que facilitam a identificação das serpentes de 

ocorrência no parque, especialmente as de interesse médico, bem como informações 

que visam desmistificar ideias equivocadas sobre as serpentes, promovendo sua 

preservação através da educação ambiental. A efetividade do guia foi avaliada através 

da aplicação de um questionário de duas fases, antes e após a apresentação do guia. 

Os questionários avaliaram o conhecimento sobre as serpentes e a relação dos 

respondentes com esses animais. As respostas de 30 participantes foram analisadas 

através de estatística descritiva e teste de hipóteses, através do teste de Wilcoxon. O 

guia gerou uma diferença positiva significativa nas respostas da segunda fase. Mesmo 

em uma comunidade com tendência conservacionista e consciência da importância 

ecológica das serpentes, o guia foi capaz de promover conhecimento a respeito das 

serpentes e a diminuição do medo desses animais nos participantes.  

 
Palavras-chave: Squamata, Educação ambiental, Preservação ambiental, Guia de 

campo, Parque Ambiental Colégio Agrícola de Brasília.



ABSTRACT 
 
 

 
This work aimed to create and evaluate a field guide of the snake species occurring in 

the Colégio Agrícola de Brasília Environmental Park (PACAB). The guide provides 

data that makes easier to identify snake occurring in the park, especially those of 

medical interest, as well as information aiming do demystify wrong conceptions about 

snakes, promoting their preservation through environmental education. The guide 

effectiveness was evaluated by a two steps survey, one before and other after the 

guide was presented to the surveyed. The questionnaires evaluated the knowledge 

about snakes and the relationship between the surveyed and these animals. Answers 

from 30 participants were analyzed with descriptive statistics and hypothesis testing. 

The guide positively affected the answers from the second phase. Even in a community 

with conservationist tendencies and awareness about the ecological role of snakes, 

the guide was capable of promoting knowledge about snakes and a reduction of the 

fear of these animals by the participants. 

 
Keywords: Squamata, Environmental education, Environmental preservation, Field 

guide, Parque Ambiental Colégio Agrícola de Brasília 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação ambiental (EA) no Brasil propõe a discussão de questões de 

âmbito, ético, ecológico, político, econômico, legislativo, social e cultural (AZEVEDO; 

DE ALMEIDA, 2018). Um dos desafios da educação ambiental é disponibilizar o 

conhecimento científico em materiais didáticos que despertem o interesse e que 

facilitem a compreensão do conteúdo (AZEVEDO; DE ALMEIDA, 2018). A educação 

ambiental é uma ação educativa que deve ser transversal e interdisciplinar que articule 

saberes, formação de atitudes e sensibilidades ambientais, obrigatória em todos os 

níveis de ensino (DE MOURA CARVALHO, 2017). É um processo educativo 

constante, criativo, interdisciplinar e dinâmico que desencadeia um processo de 

conscientização sobre a questão ambiental (QUIRINO, 2009). 

A educação ambiental não se restringe apenas à preservação de espécies 

animais, vegetais e recursos naturais, embora sejam extremamente importantes e 

mereçam receber bastante atenção. A educação ambiental possui suas relações 

políticas, econômicas, sociais e culturais entre a humanidade e a natureza (REIGOTA, 

2017). Por isso é crucial que o estudante estabeleça relação entre o que aprende e 

sua realidade cotidiana, a fim de que o conhecimento sobre o meio ambiente seja 

utilizado para entender sua realidade, procurar soluções de problemas próximos e 

participar de decisões comunitárias, porém sem se distanciar de questões globais 

(DINIZ; TOMAZELLO, 2005). 

Serpentes são um grupo monofilético de animais, pertencentes à ordem dos 

Squamata (Figura. 1) (POUGH; JANIS; HEISER, 2008). Caracterizam-se por não 

possuírem ouvido externa, serem ápodes e pecilotérmicas (POUGH; JANIS; HEISER, 

2008; HIRAYAMA, 2011). Existem espécies aquáticas - marinhas ou dulcícolas -, e 

terrestres – de hábito fossorial, terrícola ou arborícola –, as quais habitam 

preferencialmente regiões temperadas e tropicais –, podendo ser encontradas desde 

zonais rurais a periferias de grandes cidades (FONSECA, 2010). Elas predam 

mamíferos, aves, anfíbios, lagartos, serpentes, peixes, lesmas, minhocas, aranhas 

etc., contribuindo para o equilíbrio dos ecossistemas (BERNADE, 2018). 
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Figura 1 – Cladograma simplificado modificado de Zheng e Wiens (2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o senso comum, via de regra, são animais perigosos (MOURA et al, 2010). 

Elas exercem sobre as pessoas medo, pavor, fascínio, admiração ou tudo ao mesmo 

tempo e, ainda assim, são pouco compreendidas pela população geral (MOURA et 

al., 2010). O não conhecimento sobre a ecologia e hábitos destes animais provocam 

sensações de repulsa, o que dificulta a identificação e procedência de maneira 

correta, de acordo com medidas de segurança (AZEVEDO; DE ALMEIDA, 2018). 

Apenas através do conhecimento da linguagem científica o sujeito é capaz de 

entender e modificar o ambiente onde vive (CHASSOT, 2003).  

Apesar de sua importância para o equilíbrio ecológico, muitas vezes as 

serpentes são mortas pela culturalização advinda da falta de conhecimento sobre 

elas, de um imaginário popular coletivo equivocado, de crendices, mitos etc. (MOURA 

et al, 2010). O conhecimento acerca da nossa biodiversidade é fundamental para 

possibilitar ações de preservação e o conhecimento produzido pela academia deve 

chegar para a população através da educação ambiental (SILVA et al., 2019). 

Algumas serpentes podem ser perigosas ao ser humano (POUGH; JANIS; 

HEISER, 2008). No ano de 2018, foram registrados no Distrito Federal 1.824 casos 

de acidentes com animais peçonhentos, com os acidentes ofídicos ocupando a 

segunda colocação no número de casos (DISTRITO FEDERAL, 2019). Destes, 42,4% 

aconteceram na zona rural, 32% na zona urbana, 3,2% na zona periurbana 

(DISTRITO FEDERAL, 2019). Quando se trata de animais peçonhentos, quase 

sempre se manifestam ideias errôneas e preconcebidas sobre estes animais 

(AZEVEDO; DE ALMEIDA, 2018).  
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Segundo Costa e Bérnils (2018), das 442 espécies e subespécies existentes 

no Brasil, 40% são endêmicas. No Cerrado 30% das espécies são endêmicas 

(NOGUEIRA et al, 2010). No Distrito Federal registra-se a presença de sete famílias 

com 76 espécies e subespécies. Entre estas, apenas nove (11,8%) são de interesse 

médico: representando a família Elapidae, as corais-verdadeiras Micrurus frontalis e 

Micrurus lemniscatus carvalhoi; na família Viperidae, a cascavel Crotalus durissus 

collilineatus e as jararacas Bothrops itapetiningae, Bothrops lutzi, Bothrops moojeni, 

Bothrops marmoratus, Bothrops neuwiedi e Bothrops pauloensis (COSTA; BÉRNILS, 

2018). Segundo outros estudos, podemos inferir que no Distrito Federal há apenas 

três espécies, Bothrops moojeni, Bothrops itapetiningae e Bothrops marmoratus 

(CARRASCO et al., 2019; MACHADO; SILVA; SILVA, 2014). Em um levantamento 

que amostrou 61 espécies no Distrito Federal, concluiu-se que localmente apenas 

nove (14,8%) possuem baixo risco de declínio, 34 espécies (55,7%) estão expostas 

ao declínio e 18 espécies (29,5%) estão ameaçadas (FRANÇA; ARAÚJO, 2006). 

Conhecer a fauna de serpentes do Cerrado é um dos passos para sua preservação 

(MARQUES, 2015), visto que este bioma é um dos dois “hotspots” brasileiros de 

biodiversidade (MARQUES, 2015; SILVA et al., 2019). Outro passo, é levar o 

conhecimento produzido através da pesquisa científica à população (SILVA et al., 

2019).  

Criado pela Lei Complementar nº 630 de 29 de julho de 2002 (BRASÍLIA, 2002; 

DISTRITO FEDERAL, 2012), o Parque Ambiental Colégio Agrícola de Brasília – 

PACAB tem como objetivo a preservação e recuperação da área abrangida, 

desenvolver pesquisa sobre o ecossistema e atividades de educação e pesquisa 

ambiental. O PACAB possui 527,34 hectares (Figura 2), sendo que 6,24 hectares de 

lagoa e 419,08 hectares de vegetação nativa de 11 fitofisionomias distintas de Cerrado 

(Figura 3) (DISTRITO FEDERAL, 2012), oferecendo uma diversidade de ambientes 

para espécies de serpentes. Cercado por fazendas, o PACAB possui em seu interior 

uma considerável ocupação e atividade humana, como a agricultura, que ocupa 12,5 

hectares (DISTRITO FEDERAL, 2012), e as atividades do Instituto Federal de Brasília 

campus Planaltina (IFB CPLA), o que propicia um contato maior entre serpentes e ser 

humano.   
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Figura 2 – Imagem de satélite da área do PACAB (DISTRITO FEDERAL, 

2012). 

 

Figura 3 – Imagem de satélite do PACAB com sobreposição das 

fitofisionomias de Cerrado encontradas (DISTRITO FEDERAL, 2012). 
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Deste modo, o contato entre a comunidade do IFB-CPLA e as serpentes acaba 

sendo inevitável, uma vez que elas não conhecem limites humanos e transitam além 

dos limites do parque, aparecendo em áreas de grande fluxo de pessoas, como 

relatam alunos, professores e servidores. Inclusive, há registro de acidente botrópico 

no campus. Os membros da comunidade também frequentam o parque, havendo 

prejuízo para estes animais, pois geralmente as serpentes são mortas. 

O uso de materiais didáticos por professores em sala de aula os auxilia nas 

atividades de ensino (BORGES, 2000). O uso de imagens, texto e mesmo o objeto 

aumenta a interação e diálogo entre professor e aluno e deve estimular sua 

participação, os aproximar de sua realidade, ser fundamentado na sua prática social, 

promover atitudes críticas e criativas, além de ser lúdico, belo e prazeroso (BORGES, 

2000). A produção de material didático é extremamente importante, pois muitas 

monografias de graduação se perdem nas bibliotecas, haja vista que nem sempre são 

publicadas ou divulgadas para a sociedade. Além disso, a preservação passa pelo 

conhecimento do local onde se vive e pelo entendimento de que cada indivíduo é um 

ser atuante (RAMOS; CARVALHO; DINIZ, 2009) 

Pensando nisso foi elaborado um guia de campo (APÊNDICE A) das serpentes 

do PACAB para promover a conscientização da comunidade do campus Planaltina 

sobre a importância da preservação das espécies de serpentes. Pois o uso de material 

didático auxilia no desenvolvimento de atividades de educação ambiental, além de 

gerar no aluno uma participação mais ativa e que o conhecimento seja adquirido de 

uma forma mais lúdica e interessante (BORGES, 2000), assim a utilização de um guia 

de campo pode auxiliar na conscientização sobre a importância da preservação das 

espécies de serpentes do PACAB. Além da elaboração deste guia de campo, como 

ferramenta de conscientização acerca da preservação, este trabalho busca avaliar o 

guia de campo das serpentes do PACAB como instrumento de educação ambiental. 

Este guia também busca facilitar a identificação correta das serpentes, seus hábitos e 

se há interesse médico em caso de acidente, com intuito de contribuir para a 

preservação das serpentes locais.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O guia foi elaborado a partir dos dados obtidos no Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC) intitulado “Serpentes do Parque Ambiental 

Colégio Agrícola de Brasília”, executado no período de 2020/2021, que visou 

identificar as serpentes de ocorrência no PACAB, utilizando de armadilhas de 

interceptação e queda, busca ativa e encontros ocasionais (CECHIN; MARTINS, 

2000; ZANELLA; CECHIN, 2006), além de obedecer às medidas de segurança 

(ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA, 2006; FREITAS, 2003). 

Durante o PIBIC, um acervo fotográfico das serpentes do PACAB foi criado e 

utilizado para confecção do guia. Foram registradas 19 espécies de serpentes, 

catalogadas com fotos, aquelas que apresentam mudanças ontogenéticas foram 

fotografadas apenas no estágio adulto. 

O guia nasceu inspirado em outros três guias já existentes (MARQUES, 2015; 

SILVA et al., 2019; FIORILLO, 2021) e mescla características dos três, trazendo 

tópicos como: características das serpentes, acidentes ofídicos, prevenção e 

primeiros socorros, PACAB e serpentes do parque – neste último item, constam 

informações sobre o habitat, alimentação, reprodução, dentição e interesse médico. 

Para avaliar o guia como ferramenta de educação ambiental, o mesmo 

questionário fechado (APÊNDICE A) foi aplicado antes e depois do contato com o 

guia, mediante alternativas de sim e não, aberto a toda comunidade, professores, 

alunos e servidores.  

As perguntas do questionário foram embasadas em Lima (2020) e Almeida, 

Cangussu e De Lourdes Bragion (2013) e abordaram o senso comum acerca das 

serpentes e sua importância na natureza (APENDICE A).  O formulário foi aplicado 

virtualmente, através da plataforma Google formulários, por voluntários da 

comunidade do IFB campus Planaltina. 
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3 RESULTADOS 

 

A primeira aplicação do questionário contou com 61 participantes. Estes 

respondentes possuem em média 30 anos, com escolaridade variando do ensino 

fundamental a doutorado. Entretanto, a maioria selecionou a opção graduação. A 

segunda aplicação, contudo, foi respondida por 30 participantes. Somente as 30 

respostas dos voluntários que participaram das duas fases do questionário foram 

consideradas na análise estatística. O teste de Shapiro-Wilk apontou uma distribuição 

não normal dos dados, as respostas dos questionários foram analisadas por meio do 

teste de Wilcoxon. O teste de Wilcoxon foi utilizado por se tratar de amostras 

dependentes pareadas, esse teste é adequado para avaliar se amostras dependentes 

pareadas com distribuição não paramétrica são significativamente diferentes 

(FIRMINO, 2015). A primeira aplicação contou com a participação de 61 pessoas, 

contudo apenas 30 pessoas enviaram respostas para a segunda. 

Os participantes que responderam ambas as etapas do questionário possuem 

a média da idade de 31 anos, com idade mínima de 20 anos e máxima de 58. A 

formação dos participantes (Figura 4) é diversa, indo desde o ensino fundamental 

(3,3%) ao doutorado (20%), sendo que o nível de formação da maioria dos 

participantes foi a graduação (63,3%).  

A relação mais comum entre respondentes e a instituição foi o de discente 

(63,3%) seguido por docentes (23,3%), ciclista (9,9%), técnicos e prestadores de 

serviço (3,3%) e ex-alunos (3,2%). A maioria dos participantes (86,7%) disseram que 

tiveram contato com uma serpente viva na natureza (Tabela 1). Ao serem 

questionados sobre sentirem medo ou algo parecido, 73,3% afirmaram sim e 26,7% 

alegaram não possuir (Tabela 1).  

Todos os participantes assinalaram que: a) nem todas as serpentes são 

peçonhentas; b) serpentes são importantes na natureza; c) há relevância em estudar 

e conservar estes animais; e d) serpentes não atacam humanos sem motivos.  

Um total de 83,9% dos entrevistados disse conhecer as características básicas 

de uma serpente e 16,1 afirmou desconhecer (Tabela 1). Após a leitura todos 

passaram a afirmar que conheciam as características básicas das serpentes (Tabela 

1). 

Ao serem questionados sobre as características das serpentes, 58,1% 

apontaram que as serpentes são surdas e 41,9% disseram que não são surdas 
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(Tabela 1). Abordados sobre a identificação de corais verdadeiras, 80% dos 

participantes responderam que os anéis não são a principal característica para 

diferenciar corais verdadeiras e 20% afirmaram que os anéis são a principal 

característica para identificação destes animais (Tabela 1).  

Os resultados obtidos através do teste de Wilcoxon mostram a variação (Tabela 

2), o valor de significância estipulado para p foi de menor ou igual a 0,05. As questões 

que mais mostraram variação foram sobre as características básicas das serpentes e 

o medo ao ver estes animais. De maneira geral as respostas satisfatórias também 

variaram significativamente. 

 

Figura 4. Nível de formação dos participantes.  

 

Após o contato com o guia, o número de pessoas que dizia ter medo de 

serpentes ou algo parecido caiu de 73,3% para 56,7%, a quantidade de participantes 

que informaram que os anéis das cobras corais não são a principal característica para 

diferenciar corais verdadeiras de falsas corais aumentou de 80% para 93,3% (Tabela 

1).  

Consideramos respostas satisfatórias aquelas que esperávamos ser 

escolhidas de acordo com as informações do expressas no guia. 

  

Tabela 1. Questões dos formulários, antes e depois do contato com o guia. 

 

QUESTÕES 

QUANTIDADE DE PARTICIPANTES 

ANTES DEPOIS 

SIM NÃO SIM NÃO 

Você já teve algum encontro 
com uma serpente viva na 
natureza? 

26 (86,7%) 4 (13,3%) 26 (86,7%) 4 (13,3%) 
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Ao ver uma serpente você 
sente medo ou algo 
parecido? 

22 (73,3%) 8 (26,7%) 17 (56,7%) 13(43,3%) 

Todas serpentes são 
peçonhentas? 

0 30 (100%) 0  30 (100%) 

As serpentes são 
importantes na natureza? 

30 (100%) 0 30 (100%) 0 

Você conhece as 
características básicas de 
uma serpente? 

25 (83,9%) 5 (16,1%) 30(100%) 0 

Serpentes são surdas? 18 (60%) 

 

12(40%) 12 (40%) 18 (60%) 

 

Há importância em estudar 
e conservar estes animais? 

30 (100%) 0 30 (100%) 0 

Serpentes atacam humanos 
de propósito?  

0 30 (100%) 0 30 (100%) 

Os anéis das cobras corais 
servem para identificar se 
elas são ou não 
peçonhentas? 

6 (20%) 24 (80%) 2 (6,7%) 28 (93,3%) 

 

Tabela 2.  Resultados do teste de Wilcoxon para questões que as respostas 

apresentaram variação. 

 W z p 

Total de 

respostas 

satisfatórias 

173 3,3805 

 
0,000723 

 

Ao ver uma 
serpente você 
sente medo ou 
algo parecido? 

 

10 2 0,0455 

 

Você conhece as 
características 
básicas de uma 
serpente? 

 

21 2,4495 

 
0,0143 

 

Serpentes são 

surdas? 

44 1,8974 

 
0,0578 

 

Os anéis das 
cobras corais 
servem para 
identificar se elas 

12 1,3416 

 
0,1797 
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são ou não 
peçonhentas? 
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4 DISCUSSÃO 

 

 A comunidade participante da pesquisa demonstrou possuir uma mentalidade 

conservacionista, baseado nas respostas das perguntas 7 e 10 (APÊNDICE A), porém 

o guia é um material que reforça esse pensamento em prol da conservação, 

demonstrando ter gerado um aumento significativo das respostas satisfatórias (Tabela 

2).  

A média das respostas satisfatórias aumentou de 8,33 para 8,97 após o guia, 

bem como a mediana que aumentou um ponto, de 8 para 9. Essa diferença entre as 

tendências centrais das amostras explica a diferença significativa entre elas (p = 

0,000723), mostrando que o guia colaborou positivamente os resultados. Esses 

números foram fortemente influenciados pelas respostas satisfatórias dadas às 

questões sobre o medo das serpentes e suas características básicas após o contato 

com o guia (Tabela 1), nessas questões, foi possível observar a significativa variação 

das respostas após a leitura do guia (Tabela 2).  

A primeira questão que tratou sobre as serpentes abordou da experiência real 

com estes animais na natureza. Ao analisar os resultados gerais, observamos que a 

maioria dos entrevistados tiveram encontro com uma serpente. 

A segunda questão abordou o medo ou sentimento parecido dos entrevistados 

ao verem uma serpente. Mesmo todos os participantes tendo afirmado que as 

serpentes não atacam humanos sem motivos e que nem todas são peçonhentas, a 

maioria dos entrevistados disseram ter medo ao ver uma serpente, resultado 

semelhante ao de Motta et al. (2009), que verificou a principal zoofobia de crianças do 

6º ao 9º ano no município de Praia Grande, São Paulo, eram as serpentes. 

Para a maioria das pessoas, as serpentes são mais conhecidas pelo perigo que 

representam do que pelas suas relações ecológicas, resultando em um estereótipo 

negativo (MOURA et al, 2010). O número de pessoas que disseram ter sentimentos 

negativos ao avistarem serpentes caiu 16,6% após o contato com o guia (Tabela 1). 

Consoante o resultado do teste de Wilcoxon, houve uma redução significativa (Tabela 

2). 

Apesar da maioria dos participantes informarem conhecer as características 

básicas de uma serpente, 60% dos entrevistados declararam que as serpentes são 

surdas e 40% que não são (Tabela 1). Após a leitura do guia, esses números se 

inverteram, 60% passaram a responder que serpentes não são surdas e 40% que são 
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(Tabela 1). Os resultados obtidos do teste de Wilcoxon mostraram uma diferença 

significativa para as respostas (Tabela 1), antes e depois do guia. Portanto, é possível 

depreender que o guia contribuiu para que seus leitores pudessem se informar com 

mais qualidade sobre as características básicas das serpentes. Esse é um resultado 

relevante, pois o desconhecimento que uma sociedade apresenta acerca de certas 

espécies pode estimular um indiscriminado extermínio (BAPTISTA; COSTA-NETO; 

VALVERDE, 2008; BARBOSA et al, 2007; MOURA, et al, 2010).  

Na primeira etapa, 80% dos entrevistados responderam que os anéis não eram 

a principal característica para a identificação de corais-verdadeiras (Tabela 1). Após 

o contato com o guia, esse número subiu para 93,3% das respostas, beirando a 

totalidade dos participantes (28 dos 30 participantes). Apesar do aumento de 

respostas positivas, o impacto do guia não foi significativo para essa questão, 

possivelmente por conta do tamanho reduzido da amostra.  

 Os resultados obtidos são animadores, já que é possível vislumbrar a utilidade 

do guia para toda comunidade acadêmica, incluindo técnicos em suas atividades 

diárias no campo; profissionais da segurança que durante rondas se deparam com 

estes animais; servidores administrativos no planejamento das atividades da 

instituição; e frequentadores do IFB CPLA, como ciclistas, trilheiros e demais 

visitantes.  

Assim como Ramos, Carvalho e Diniz (2009), é preciso conhecer para 

preservar; pois possuir conhecimento é ponto de partida para ações de preservação; 

que devemos entender a atual situação ambiental e futura; que é necessário criar 

vínculos com o espaço ecológico que se vive e seu processo constitutivo, dessa forma, 

cada indivíduo é ator nesse processo. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Apesar da amostra ter sido pequena, foi possível contar com participantes de 

áreas distintas, desde professores, alunos, servidores, prestadores de serviço, até 

pessoas que não possuem vínculos empregatícios ou educacionais com o IFB CPLA, 

como os ciclistas. Pelas respostas obtidas, conclui-se que a comunidade possui 

elevado grau de conhecimento sobre a importância da preservação das espécies de 

serpentes, mesmo que a maioria ainda tema estes animais e desconheçam suas 

caraterísticas. 

O guia gerou uma resposta significativamente positiva, promovendo a 

conscientização da relevância da preservação das espécies. O medo e o 

desconhecimento sobre serpentes dos respondentes diminuíram expressivamente, 

mesmo em uma amostra pequena e com perfil já relativamente favorável para a 

preservação das serpentes. Esses resultados indicam que guias de campo podem ser 

usados efetivamente como ferramenta de educação ambiental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 

 

 

REFERÊNCIAS  

 
ALMEIDA, D.; CANGUSSU, M. A.; DE LOURDES BRAGION, M. Avaliação do 
grau de conhecimento sobre serpentes peçonhentas e sua importância 
ecológica. Um estudo de caso com alunos do ensino médio da rede pública 
de ensino regular de Machado/MG, Brasil. Enciclopédia Biosfera, v. 9, n. 17, 
2013. 
 
ANDRADE, A.; PINTO, S.C.; OLIVEIRA, R.S. Animais de Laboratório: 
criação e experimentação. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2006. 
 
AZEVEDO, B. R.; DE ALMEIDA, Z. S. Percepção ambiental e proposta 
didática sobre a desmistificação de animais peçonhentos e venenosos para 
os alunos do ensino médio. Acta Tecnológica, v. 12, n. 1, p. 97-108, 2018. 
 
BARBOSA, A. R.; KIOHARU NISHIDA, A.; SILVA COSTA, E.; RAMOS CAZÉ, 
A. L. Abordagem etnoherpetológica de São José da Mata-Paraíba-
Brasil. Revista de Biologia e Ciências da Terra, v. 7, n. 2, 2007. 
 
BAPTISTA, G. C. S.; COSTA-NETO, E. M.; VALVERDE, M. C. C. Diálogo 
entre concepções prévias dos estudantes e conhecimento científico escolar: 
relações sobre os Amphisbaenia. Revista Iberoamericana de Educación, v. 
47, n. 2, p. 1-16, 2008. 
 
BERNADE, P. S. Animais “não carismáticos” e a educação ambiental. SOUTH 
AMERICAN Journal of Basic Education, Technical and Technological, v. 
5, n.1, p.1-7, 2018.  
 
BORGES, G. L. Formação de professores de Biologia, material didático e 
conhecimento escolar. 2000. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade 
de Educação, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2000. 
 
BRASÍLIA. LEI COMPLEMENTAR Nº 630, DE 29 DE JULHO DE 2002. Diário 
Oficial do Distrito Federal Brasília, DF, 29 de julho de 2002. 
 
CARRASCO, P. A. et al. A new species of Bothrops (Serpentes: Viperidae: 
Crotalinae) from Pampas del Heath, southeastern Peru, with comments on the 
systematics of the Bothrops neuwiedi species group. Zootaxa 2019. 
 
CECHIN, S. Z.; MARTINS, M. Eficiência de armadilhas de queda (pitfall traps) 
em amostragens de anfíbios e répteis no Brasil. Revista brasileira de 
zoologia, v. 17, n. 3, p. 729-740, 2000. 
 
CHASSOT, A. Alfabetização científica: uma possibilidade para a inclusão 
social. Revista brasileira de educação, p. 89-100, 2003. 
 
 
COSTA, H.C.; BÉRNILS, R. S. Répteis do Brasil e suas Unidades 
Federativas: Lista de espécies. Sociedade Brasileira de Herpetologia. v.7 
n.1, p. 11, Fev. 2018.  



24 

 

 

 
DE MOURA CARVALHO, I. C. Educação ambiental: a formação do sujeito 
ecológico. São Paulo: Cortez Editora, 2017. 
 
DINIZ, E. M.; TOMAZELLO, M. G. C. A pedagogia da complexidade e o 
ensino de conteúdos atitudinais na educação ambiental. REMEA - Revista 
Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental, v. 15, 2005. 
 
DISTRITO FEDERAL, Secretária de Saúde. Subsecretária de Vigilância à 
Saúde Situação Epidemiológica dos Acidentes por Animais 
Peçonhentos. Brasília, DF, 2019.  
 
DISTRITO FEDERAL. Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos. 
Gerência de Monitoramento da Qualidade Ambiental e Gestão dos Recursos 
Hídricos. Projeto MAPEAR: os parques do Distrito Federal / Gerência de 
Monitoramento da Qualidade Ambiental e Gestão dos Recursos Hídricos. – 
Brasília, DF: IBRAM, 2012.  
 
FIORILLO, B. F. Guia da herpetofauna da RPPN Trápaga, São Miguel 
Arcanjo: Herp Trips. p. 42, 2021. 
 
FIRMINO, Maria José de Almeida Caetano de Sousa. Testes de hipóteses: 
Uma abordagem não paramétrica. 2015. Dissertação (Mestrado em 
Matemática para Professores) – Universidade de Lisboa, Lisboa, 2015. 
 
FONSECA, K. C. Purification and functional characterization of a new 
non-hemorrhagic metalloprotease from Bothrops moojeni snake venom. 
2010. Dissertação (Mestrado em Ciências Biológicas) - Universidade Federal 
de Uberlândia, Uberlândia, 2010.  
 
FRANÇA, F. GR; ARAÚJO, A. FB. The conservation status of snakes in 
central Brazil. South American Journal of Herpetology, v. 1, n. 1, p. 25-36, 
2006.  
 
FREITAS, M. A. Serpentes Brasileiras. Bahia: Lauro de Freitas, 2003.  
 
HIRAYAMA, S. N. S. Análise do transcriptoma de glândulas veneníferas 
de Rhinocherophis alternatus (Bothrops alternatus): identificação de 
melanoproteases e desintegrinas. 2011. Dissertação (Mestrado em 
Genética e Evolução) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 
2011.  
 
LIMA, L. J. As serpentes na percepção dos moradores da comunidade de 
Massarandupió, TCC (Ciências Biológicas) Universidade Católica do 
Salvador, Salvador, p 22, 2020. 
 
MACHADO, T. SILVA, V. X.; SILVA, M. J J. Phylogenetic relationships within 
Bothrops neuwiedi group (Serpentes, Squamata): Geographically highly-
structured lineages, evidence of introgressive hybridization and 



25 

 

 

Neogene/Quaternary diversification. Molecular Phylogenetics and 
Evolution, v. 71, p. 1-14, 2014. 
 
MARQUES, O. A. V. et al. Serpentes do Cerrado: guia ilustrado. Ribeirão 
Preto: Holos, 2015. 
 
MOTTA, M. C.; LEONELLI, P. F. A.; BRATZ, D. Zoofobia entre crianças e 
adolescentes e sua relação com a conservação da fauna silvestre nativa. VI 
Simpósio Internacional De Ciências Integradas Da Unaerp. Guarujá, 
2009. 
 
MOURA, M. R. et al. O relacionamento entre pessoas e serpentes no leste de 
Minas Gerais, sudeste do Brasil. Biota Neotropica, v. 10, n. 4, p. 133-141, 
2010.  
 
NOGUEIRA, C. et al. Diversidade de répteis Squamata e evolução do 
conhecimento faunístico no Cerrado In: DINIZ, I. et al Cerrado: 
conhecimento científico quantitativo como subsídio para ações de 
conservação. Brasília. Thesaurus editora, 2010. p. 333-375 
 
POUGH, F. H.; JANIS, M. C.; HEISER, B. J. A vida dos vertebrados. São 
Paulo: Atheneu, 2008.  
 
QUIRINO, A. M. S.; DA SILVA, G. L.; MAGALHÃES, J. D. R. Educação 
ambiental como medida preventiva e cuidados com acidentes ofídicos na 
unidade acadêmica de Serra Talhada. IX Jepex, v.1, p. 101-105, 2009.  
 
RAMOS, I. P.; CARVALHO, E. D.; DINIZ, R. E. S. Abordagem ecológica em 
educação ambiental: elaboração de um guia ilustrado de peixes de água 
doce. Revista Ciência em Extensão, v. 5, n. 1, p. 74-87, 2009. 
 
REIGOTA, M. O que é educação ambiental. São Paulo: Brasiliense, 2017. 
 
SILVA, R. C. C .et al. Serpentes no Tocantins: guia ilustrado. São Paulo: 
Ekos, 2019. 

 
ZANELLA, N. CECHIN, S. Z. Taxocenose de serpentes no planalto médio do 
Rio Grande do Sul, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, v. 23, n. 1, p. 211-
217, 2006. 
 
ZHENG, Y; WIENS, J. J. Combining phylogenomic and supermatrix 
approaches, and a time-calibrated phylogeny for squamate reptiles (lizards 
and snakes) based on 52 genes and 4162 species. Molecular phylogenetics 
and evolution, v. 94, p. 537-547, 2016.  
 
 
 
 
 

 
 



26 

 

 

APÊNDICE A – Questionário 
 

1. Qual sua idade? 
 
2. Qual a sua formação? 
( ) Ensino fundamental 
( ) Ensino Médio 
( ) Graduação 
( ) Mestrado 
( ) Doutorado 
 
 
3. Qual seu vínculo com o IFB campus Planaltina? 
( ) Discente 
( ) Docente 
( ) Técnico 
( ) Prestador de serviço 
( ) Outro. Qual? 
 
4. Você já teve algum encontro com uma serpente viva na natureza? 
( ) Sim ( ) Não 
 
5. Ao ver uma serpente você sente medo ou algo parecido? 
( ) Sim ( ) Não 
 
6. Todas as serpentes são peçonhentas? 
( ) Sim ( ) Não 
 
7. As serpentes são importantes na natureza? 
( ) Sim ( ) Não 
 
8. Você conhece as características básicas de uma serpente? 
( ) Sim ( ) Não 
 
9. Serpentes são surdas? 
( ) Sim ( ) Não 
 
10. Há importância em estudar e conservar estes animais? 
( ) Sim ( ) Não 
 
11. Serpentes atacam humanos de propósito?  
( ) Sim ( ) Não 
 
12. Os anéis das cobras corais servem para identificar se elas são ou não 
peçonhentas? 
( ) Sim ( ) Não 
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ANEXO A – Guia de campo 
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